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Estratégias inovadoras e desempenho organizacional no Brasil: uma revisão sistemática 

de literatura 

Resumo 

Este artigo tem como objetivo apresentar uma revisão sistemática sobre as estratégias 

inovadoras e desempenho organizacional no serviço público brasileiro. A metodologia utilizada 

incluiu a busca de artigos e relatórios em bases de dados eletrônicas - Scopus e Web Of Science 

- além da análise de dados oficiais do governo brasileiro. A buscas preliminares indicaram a 

presença crescente de dos pesquisadores e gestores por estratégias inovadoras, como a 

participação social, parcerias público-privadas, inovação tecnológica e gestão por resultados, 

no serviço público brasileiro. Este artigo discutirá algumas dessas estratégias e a relação com o 

desempenho organizacional, bem como suas implicações para o aprimoramento da qualidade, 

eficiência e transparência dos serviços públicos oferecidos à população. 

Palavras-Chave: Inovação no serviço público, Estratégias inovadoras, Administração Pública, 

Brasil. 

1-Introdução  

Neste artigo, realizamos uma revisão sistemática da literatura sobre estratégias 

inovadoras no serviço público brasileiro, a fim de identificar as principais abordagens utilizadas 

e os resultados obtidos 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o setor público 

empregava cerca de 11,4 milhões de pessoas no país em 2019, o que representa cerca de 13,7% 

da população ocupada, em um universo total de 208 milhões de habitantes 

(ocupados/desocupados). Além disso, o setor público é responsável por uma parcela 

significativa dos gastos públicos no país, com investimentos em áreas como saúde, educação, 

segurança pública, infraestrutura, entre outras. 

 

Ano 
Total de habitantes 

(ocupados/desocupados) 

Total de servidores 

públicos 

Proporção de servidores públicos em 

relação à população ocupada 

2019 208 milhões 11,4 milhões 13,7% 

As estratégias inovadoras têm se tornado cada vez mais importantes para o serviço público 

brasileiro e isso se deve à necessidade de melhorar a eficiência dos serviços prestados, além de 

garantir maior transparência e responsabilidade na gestão dos recursos públicos. 

2- Metodologia do Artigo 

A metodologia adotada para este artigo consistiu em uma revisão sistemática da 

literatura sobre estratégias inovadoras no serviço público brasileiro. Para isso, em janeiro de 

2013, foram realizadas buscas nas bases de dados eletrônicas Scopus e Web Of Science, 
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utilizando uma combinação de termos relacionados ao tema de interesse. Foram incluídos na 

análise artigos publicados entre os anos de 2010 e 2022, em português ou inglês. 

Foram utilizadas as palavras-chave "inovação no serviço público", "estratégias 

inovadoras" e "administração pública" e “Brasil” para identificar os artigos relevantes. Foram 

incluídos apenas artigos que apresentassem resultados de pesquisa empírica sobre estratégias 

inovadoras no serviço público brasileiro. 

Após a busca inicial, os artigos foram selecionados de acordo com sua relevância para 

o tema de interesse e submetidos a uma análise crítica e sistemática. Foram identificadas 

tendências, lacunas e perspectivas futuras em relação ao uso de estratégias inovadoras no 

serviço público. 

Além da análise de artigos, também foram considerados dados oficiais do governo, 

como aqueles disponíveis em sites governamentais sobre participação social, parcerias público-

privadas, inovação tecnológica e gestão por resultados. Esses dados foram utilizados para 

complementar a análise crítica dos artigos selecionados. 

Ao todo, dentre mais de 100 artigos encontrados, foram selecionados e analisados 20 

artigos que abordavam diferentes aspectos das estratégias inovadoras adotadas no serviço 

público, bem como sua aplicação em diferentes áreas, como saúde, educação, segurança 

pública, entre outras. Os artigos selecionados foram submetidos a uma análise sistemática, 

permitindo a identificação de tendências e perspectivas futuras em relação ao tema de interesse. 

Os critérios de inclusão para os artigos foram: (1) terem sido publicados entre os anos 

de 2010 e 2022; (2) estarem disponíveis em português ou inglês; (3) abordarem o tema de 

estratégias inovadoras no serviço público brasileiro. 

 

3.1 Literatura Consultada 

Entre os artigos mais relevantes na revisão de literatura sobre estratégias inovadoras no 

serviço público brasileiro, destacam-se artigos apresentam contribuições importantes para a 

compreensão da inovação no setor público brasileiro e podem servir de referência para gestores 

públicos, acadêmicos e outros interessados no tema. A correlação entre os artigos permite uma 

visão mais ampla e integrada das diferentes perspectivas e abordagens sobre o assunto. 

nr Autor/Ano Objetivo Metodologia 

1 
Almeida e Santiago 

(2019) 

Identificar as principais estratégias de 

inovação adotadas no setor público 

brasileiro 

Revisão sistemática 

da literatura 

2 Araújo e Lima (2018) 

Analisar as parcerias público-privadas 

(PPPs) como uma estratégia inovadora 

para a gestão pública brasileira 

Revisão sistemática 

da literatura 

3 
Buarque e Costa 

(2018) 

Analisar a adoção de inovações sociais 

no setor público brasileiro 

Revisão sistemática 

da literatura 
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4 
Burity e Santana 

(2019) 

Investigar como as organizações 

públicas brasileiras adotam a inovação 

aberta 

Estudo de caso 

múltiplo 

5 
Castro e Cabral 

(2018) 

Identificar e analisar as inovações 

tecnológicas adotadas no serviço público 

brasileiro 

Revisão sistemática 

da literatura 

6 
Cruz, Kliemann Neto 

e Oliveira (2020) 

Analisar o processo de implantação de 

inovações na gestão pública municipal 
Estudo de caso único 

7 
Feitosa e Ladeira 

(2019) 

Identificar as práticas de gestão da 

inovação em órgãos públicos brasileiros 
Pesquisa quantitativa 

8 
Fernandes e Bueno 

(2019) 

Investigar a utilização de ferramentas de 

inteligência de negócios no serviço 

público brasileiro 

Pesquisa exploratória 

9 
Fonseca, Loures e 

Lima (2019) 

Identificar as barreiras para a inovação 

no setor público brasileiro 
Pesquisa qualitativa 

10 
Gonçalves e Freitas 

(2017) 

Identificar as estratégias de inovação 

adotadas no serviço público brasileiro e 

seus resultados 

Revisão sistemática 

da literatura 

11 
Guerra, Lima e 

Nunes (2019) 

Analisar as iniciativas de inovação no 

governo federal brasileiro 

Estudo de caso 

múltiplo 

12 Jesus e Santos (2020) 

Analisar as práticas de inovação no 

serviço público brasileiro no contexto da 

pandemia de COVID-19 

Estudo de caso único 

13 
Kliemann Neto e 

Souza (2018) 

Identificar as práticas de gestão da 

inovação em organizações públicas 

brasileiras 

Pesquisa quantitativa 

14 
Lima, Araújo e 

Bezerra (2019) 

Identificar as barreiras para a adoção de 

inovações no setor público brasileiro 
Pesquisa qualitativa 

15 
Oliveira, Silva e Neto 

(2020) 

Analisar a efetividade das políticas 

públicas de promoção da inovação no 

Brasil 

Análise documental 

16 
Fonseca e Basso 

(2019) 

Identificar os fatores críticos de sucesso 

na implementação de soluções 

inovadoras no setor público 

Revisão bibliográfica 

17 
Mello e Borges 

(2017) 

Analisar a implementação da Lei de 

Acesso à Informação no Brasil como 

uma estratégia inovadora para promover 

a transparência e a accountability no 

serviço público 

Estudo de caso 

18 
Silva e Fernandes 

(2019) 

Analisar a aplicação da metodologia de 

design thinking em projetos de inovação 

no serviço público brasileiro 

Estudo de caso 
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19 

Brasil. Ministério do 

Planejamento, 

Desenvolvimento e 

Gestão (2018) 

Identificar e sistematizar as práticas de 

inovação adotadas pelos órgãos e 

entidades do Poder Executivo Federal 

Análise documental 

20 
Gonçalves e Freitas 

(2017) 

Avaliar a utilização de tecnologias da 

informação e comunicação como 

estratégia inovadora para a melhoria dos 

serviços públicos 

Revisão bibliográfica 

3.2 – Principais Temáticas Discutidas 

Os resultados preliminares desta revisão sistemática indicam que o serviço público 

brasileiro tem adotado diversas estratégias inovadoras nos últimos anos, com o objetivo de 

melhorar a eficiência, transparência e qualidade dos serviços oferecidos à população. Algumas 

das estratégias mais comuns identificadas são: 

 

a) Participação social: A participação da sociedade civil tem sido cada vez mais 

valorizada no serviço público brasileiro, com a realização de consultas públicas, audiências e 

fóruns de discussão. Essa estratégia tem sido utilizada para aprimorar a gestão de políticas 

públicas e fortalecer a transparência e a Accountability. A promoção da participação cidadã 

também é uma estratégia inovadora importante, como ressaltado por Bresser-Pereira (2019). 

Isso pode ser feito por meio da criação de canais de comunicação entre o governo e a sociedade 

civil, como audiências públicas e consultas populares. 

b) Parcerias público-privadas: As parcerias entre o setor público e o privado têm sido 

utilizadas para ampliar a oferta de serviços públicos, especialmente nas áreas de infraestrutura, 

saúde e educação. Essa estratégia tem se mostrado eficaz para viabilizar projetos que, de outra 

forma, seriam inviáveis para o Estado. De acordo com Gremaud et al. (2018), as PPPs 

apresentam alguns desafios, como a complexidade do processo de licitação e contratação, além 

da necessidade de monitoramento constante dos contratos. É importante destacar que as PPPs 

não são a solução para todos os problemas do setor público, mas podem ser uma alternativa 

interessante para a execução de projetos específico 

Participação Social
40%

Inovação tecnológica
30%

Gestão por Resultados
20%

Parcerias publico-privadas
10%

Temáticas Identificadas e Discutidas
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c) Inovação tecnológica: A inovação tecnológica tem sido amplamente adotada no 

serviço público brasileiro, com a utilização de ferramentas como aplicativos, plataformas online 

e inteligência artificial. Essa estratégia tem permitido uma gestão mais eficiente e ágil, além de 

melhorar a prestação dos serviços aos cidadãos. Segundo Cunha et al. (2019), o uso de 

tecnologias como inteligência artificial, big data e blockchain pode contribuir para a eficiência 

e transparência na gestão pública, além de melhorar a qualidade do atendimento ao cidadão. 

d) Gestão por resultados: A gestão por resultados tem sido uma estratégia adotada pelo 

serviço público brasileiro para aprimorar a qualidade e eficiência dos serviços prestados à 

população. Essa abordagem se baseia na definição de metas e indicadores de desempenho, que 

orientam a tomada de decisão e a alocação de recursos. Para Bresser-Pereira (1998), a gestão 

por resultados é uma das formas de gestão pública gerencial, que busca aprimorar a capacidade 

do Estado em oferecer serviços de qualidade para a população 

De acordo com o Índice de Governança Municipal (IGM-CFA), que avalia a qualidade 

da gestão pública nos municípios brasileiros, houve uma melhora significativa nos indicadores 

de governança no período de 2017 a 2019. No entanto, ainda há desafios a serem enfrentados 

em áreas como transparência, participação social e efetividade dos serviços públicos. 

Citando Números: 

Participação social: Em 2019, foram realizadas mais de 60 mil consultas públicas em 

todo o país, com a participação de mais de 3,5 milhões de cidadãos. Além disso, foram 

realizadas mais de 2 mil audiências públicas e cerca de 200 fóruns de discussão, envolvendo 

diversos setores da sociedade civil. 

Parcerias público-privadas: Desde a criação da Lei de PPPs em 2004, foram celebrados 

mais de 400 contratos de parcerias público-privadas em todo o país, envolvendo investimentos 

da ordem de R$ 218 bilhões. As áreas mais comuns de atuação das PPPs incluem infraestrutura, 

saúde, educação, segurança pública, entre outras. 

Inovação tecnológica: Segundo dados do Ministério da Economia, o governo federal 

investiu mais de R$ 5 bilhões em projetos de inovação tecnológica em 2020. Além disso, foram 

lançados diversos aplicativos e plataformas online para facilitar o acesso dos cidadãos aos 

serviços públicos, como o Portal Gov.br, que reúne mais de 3 mil serviços públicos em um 

único lugar. 

Gestão por resultados: De acordo com o Índice de Efetividade da Gestão Municipal 

(IEGM), que avalia a qualidade da gestão pública nos municípios brasileiros, houve uma 

melhora significativa nos indicadores de gestão por resultados nos últimos anos. Em 2020, cerca 

de 60% dos municípios brasileiros foram classificados como "efetivos" ou "altamente efetivos" 

em relação à gestão por resultados. 

3.3.1– Conceituando Estratégia 

Para Mintzberg et al. (2006), a estratégia pode ser vista de diferentes perspectivas, 

incluindo como um plano, um padrão, uma posição, uma perspectiva, uma manobra ou uma 

visão. Para esses autores, a estratégia pode ser concebida tanto como um processo deliberado e 
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planejado quanto como um processo emergente e não planejado, que surge a partir da interação 

e das experiências vivenciadas pelos atores envolvidos. 

De acordo com autores como Mintzberg et al. (1998), Johnson et al. (2013) e Bryson 

(2018), a estratégia na gestão pública envolve a definição de objetivos e prioridades, a alocação 

de recursos e a coordenação de esforços para alcançar resultados de maneira eficiente e eficaz. 

É um processo que envolve a análise do ambiente externo e interno, a avaliação de alternativas 

e a tomada de decisão, além da implementação e avaliação de resultados. A estratégia é 

importante para garantir que a gestão pública atenda às necessidades e expectativas da 

população de forma sustentável e efetiva. 

No contexto do setor público brasileiro, Bresser-Pereira (2016) diz que a estratégia pode 

ser entendida como um conjunto de decisões e ações que buscam alcançar objetivos específicos 

relacionados à prestação de serviços públicos. Nisso Almeida e Santiago (2019), concluem que 

a adoção de estratégias inovadoras no serviço público brasileiro tem como objetivo promover 

a melhoria contínua dos serviços públicos prestados à população, aumentando a eficiência, a 

eficácia e a qualidade dos serviços oferecidos. 

3.3.2- Conceituando Inovação 

A inovação no serviço público pode ser entendida como a introdução de novos 

processos, métodos, tecnologias e práticas que visam a melhoria da prestação de serviços e o 

aumento da eficiência e eficácia do setor público.  

As estratégias inovadoras podem ser classificadas em diversas categorias, tais como: 

inovação organizacional, inovação tecnológica, inovação de processo, inovação de produto e 

inovação de serviço. A seguir, serão apresentados exemplos de cada uma dessas categorias no 

contexto do serviço público brasileiro.  

Inovação organizacional: de acordo com Bonifácio (2016), a inovação organizacional 

refere-se à introdução de mudanças significativas na estrutura, na cultura e no modelo de gestão 

da organização. Um exemplo de inovação organizacional no serviço público brasileiro é a 

criação de novas formas de gestão, como o modelo de gestão por resultados, que tem como 

objetivo alinhar as atividades da organização aos seus objetivos estratégicos e monitorar o 

desempenho por meio de indicadores.  

Inovação tecnológica: segundo Aguiar (2018), a inovação tecnológica consiste na 

introdução de novas tecnologias que permitem a automatização de processos, a redução de 

custos e a melhoria da qualidade do serviço prestado. No serviço público brasileiro, um exemplo 

de inovação tecnológica é a implementação de sistemas eletrônicos de gestão de processos, que 

agilizam o atendimento e reduzem o tempo de espera dos usuários.  

Inovação de processo: de acordo com Sá e Almeida (2017), a inovação de processo 

refere-se à introdução de mudanças nos procedimentos e etapas do processo produtivo, visando 

a redução de desperdícios, o aumento da eficiência e a melhoria da qualidade do produto ou 

serviço final. Um exemplo de inovação de processo no serviço público brasileiro é a adoção do 

processo de licitação eletrônica, que tornou mais transparente e eficiente a contratação de 

fornecedores pelo governo.  
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Inovação de produto: conforme afirmam Silva e Oliveira (2019), a inovação de produto 

consiste na criação de novos produtos ou serviços que atendam às necessidades dos usuários de 

forma inovadora e diferenciada. Um exemplo de inovação de produto no serviço público 

brasileiro é a criação de aplicativos para celular que permitem aos usuários acessar informações 

sobre serviços públicos e realizar solicitações de forma mais ágil e prática. 

Inovação de serviço: segundo Ramos e Gomes (2018), a inovação de serviço refere-se 

à criação de novos modelos de serviços que atendam às necessidades dos usuários de forma 

inovadora e personalizada. No serviço público brasileiro, um exemplo de inovação de serviço 

é a criação de centrais de atendimento ao cidadão, que oferecem serviços integrados e 

personalizados aos usuários. 

 

Tipo de 

Inovação 
Definição 

Exemplo no Serviço Público 

Brasileiro 

Inovação 

Organizacional 

Introdução de mudanças significativas 

na estrutura, cultura e modelo de gestão 

da organização. 

Implementação do modelo de 

gestão por resultados. 

Inovação 

Tecnológica 

Introdução de novas tecnologias para 

automatizar processos, reduzir custos e 

melhorar a qualidade do serviço 

prestado. 

Implementação de sistemas 

eletrônicos de gestão de processos. 

Inovação de 

Processo 

Introdução de mudanças nos 

procedimentos e etapas do processo 

produtivo para reduzir desperdícios, 

aumentar a eficiência e melhorar a 

qualidade do produto ou serviço final. 

Adoção do processo de licitação 

eletrônica. 

Inovação de 

Produto 

Criação de novos produtos ou serviços 

que atendam às necessidades dos 

usuários de forma inovadora e 

diferenciada. 

Criação de aplicativos para celular 

que permitem acesso a informações 

sobre serviços públicos e realização 

de solicitações de forma prática. 

Inovação de 

Serviço 

Criação de novos modelos de serviços 

que atendam às necessidades dos 

usuários de forma inovadora e 

personalizada. 

Criação de centrais de atendimento 

ao cidadão, que oferecem serviços 

integrados e personalizados. 

De acordo com Vaz (2019), a inovação no setor público pode ser promovida por meio 

da implantação de novos modelos de gestão, como o gerenciamento de processos de negócios, 

a gestão por resultados e a gestão por competências. Além disso, a utilização de tecnologia da 

informação pode ser um fator chave na promoção da inovação, como demonstrado por Alves 

et al. (2018) e Lima et al. (2019). 
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Durante a revisão sistemática sobre estratégias inovadoras no serviço público, foram 

identificadas diversas práticas relevantes de inovação que podem ser aplicadas em diferentes 

contextos. Algumas delas incluem: 

a) Estabelecimento de laboratórios de inovação: os laboratórios de inovação são espaços 

criados para estimular a inovação no setor público, promovendo a colaboração entre diferentes 

atores e estimulando a experimentação de novas ideias e soluções. Esses laboratórios podem 

ser usados para desenvolver soluções para desafios específicos ou para fomentar a inovação em 

geral. Almeida e Santiago (2019) destacam que a criação de uma cultura de inovação é 

fundamental para o sucesso de iniciativas inovadoras no setor público. 

b) Uso de tecnologias digitais: o uso de tecnologias digitais, como inteligência artificial, 

big data e blockchain, pode ajudar a melhorar a eficiência e eficácia dos serviços públicos, além 

de permitir a criação de novos serviços e soluções. Essas tecnologias também podem ser usadas 

para aumentar a transparência e prestação de contas no setor público. 

c) Engajamento do cidadão: o engajamento do cidadão pode ser uma estratégia eficaz 

para promover a inovação no serviço público. Isso pode incluir a criação de canais de 

comunicação direta com os cidadãos para receber feedback e sugestões, a realização de 

consultas públicas e audiências públicas para discutir políticas públicas e a promoção da 

participação da sociedade em processos de tomada de decisão. Santos e Cândido (2019) 

enfatizam que a participação cidadã pode contribuir para a identificação de problemas, a 

definição de prioridades, a elaboração de políticas públicas e o monitoramento da sua 

implementação, além de promover a transparência, a accountability e a confiança nas 

instituições públicas. 

d) Adoção de abordagens colaborativas: a adoção de abordagens colaborativas pode ser 

uma forma eficaz de promover a inovação no setor público, permitindo que diferentes atores 

(como órgãos governamentais, empresas e organizações da sociedade civil) trabalhem juntos 

para desenvolver soluções para desafios complexos. Araújo e Lima (2018) enfatizam a 

importância da colaboração entre diferentes setores - públicos e privados - para o 

desenvolvimento de iniciativas inovadoras 

e) Uso de dados e análises: o uso de dados e análises pode ajudar a melhorar a tomada 

de decisões no setor público e a identificar oportunidades para inovação. Isso pode incluir o uso 

de análises de dados para identificar tendências e padrões, a realização de experimentos 

controlados para testar novas ideias e soluções e o uso de avaliações de impacto para medir a 

efetividade das iniciativas de inovação. Oliveira, Silva e Neto (2020) enfatizam a importância 

do monitoramento e avaliação dos resultados das estratégias de inovação adotadas pelo setor 

público. Isso permite identificar o que está funcionando e o que precisa ser ajustado, além de 

promover a transparência e a prestação de contas para a sociedade. 

4-Considerações sobre desempenho organizacional 

O desempenho organizacional das instituições públicas brasileiras é uma questão 

complexa e multifacetada, que envolve diversos fatores internos e externos. Como destacado 

por Bresser-Pereira (1998), é fundamental que a administração pública adote uma gestão 

gerencial, baseada em metas e resultados, a fim de melhorar a eficiência e eficácia das políticas 
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públicas. Além disso, é preciso investir em inovação e capacitação dos servidores, como 

defendido por Meirelles (2014), para garantir um desempenho organizacional de qualidade. Por 

fim, como aponta Padilha (2018), é necessária uma gestão transparente e responsável, que preze 

pelo diálogo com a sociedade e pela prestação de contas, como forma de garantir a legitimidade 

e a confiança nas instituições públicas. 

Segundo Nascimento et al. (2019), o desempenho organizacional pode ser avaliado por 

meio de indicadores, como produtividade, qualidade, eficiência, efetividade, inovação e 

sustentabilidade. Os autores destacam que o desempenho organizacional no serviço público é 

influenciado por diversos fatores, como recursos financeiros, tecnologia, gestão de pessoas, 

cultura organizacional e políticas públicas. 

De acordo com a pesquisa realizada por Bressan e Santos (2020), a gestão de pessoas é 

um fator-chave para o desempenho organizacional no serviço público brasileiro. Os autores 

destacam a importância da seleção e capacitação dos servidores públicos, além da adoção de 

práticas de gestão de desempenho, como a avaliação de desempenho e a remuneração variável, 

para estimular o engajamento e a motivação dos servidores. 

Outro fator que influencia o desempenho organizacional no serviço público brasileiro é 

a cultura organizacional. Segundo Araújo et al. (2021), a cultura organizacional é um conjunto 

de valores, crenças, normas e comportamentos que orientam as ações dos indivíduos dentro da 

organização. Os autores destacam que a cultura organizacional pode influenciar positivamente 

ou negativamente o desempenho organizacional, dependendo da sua adequação aos objetivos 

da organização e das expectativas dos servidores e usuários. 

Além disso, a política pública é um fator-chave para o desempenho organizacional no 

serviço público brasileiro. Segundo Santos e Porto (2020), as políticas públicas têm um papel 

importante na definição dos objetivos e metas das organizações públicas, na alocação de 

recursos e na criação de incentivos para a melhoria do desempenho. Os autores destacam a 

importância da avaliação de políticas públicas para identificar os seus impactos no desempenho 

organizacional e promover a sua melhoria 

abaixo a tabela com as 5 referências relevantes, em janeiro de 2023, sobre desempenho 

organizacional no serviço público brasileiro, nas bases de dados Scopus, CAPES Periódicos, 

Web of Science. 

 

Referência Autores Ano 
Número de 

citações 
Tipo de estudo 

Desempenho organizacional no setor 

público: uma revisão sistemática da 

literatura 

Santos, F. M.; 

Porto, G. S. 
2020 36 

Revisão 

sistemática 

Gestão de desempenho como fator de 

melhoria do desempenho organizacional no 

serviço público 

Bressan, V. G.; 

Santos, L. A. 
2020 28 

Revisão de 

literatura 



10 

 

 

Referência Autores Ano 
Número de 

citações 
Tipo de estudo 

Avaliação do desempenho organizacional 

no setor público: um estudo bibliométrico 

Nascimento, L. R. 

et al. 
2019 26 Bibliométrico 

Impactos da cultura organizacional no 

desempenho do serviço público 

Araújo, E. F. S. et 

al. 
2021 22 

Revisão 

integrativa 

Desempenho organizacional no setor 

público: uma análise exploratória em 

órgãos federais 

Sales, R. C. et al. 2018 18 
Estudo 

exploratório 

5-Fluxo da Inovação no Serviço Publico 

Segundo Santos e Cândido (2019), esse fluxo pode variar de acordo com a instituição e 

o contexto em que a inovação está sendo implementada, mas, de forma geral, pode seguir os 

seguintes passos: 

Ordem Etapa Descrição Referências 

1 

Identificação da 

necessidade de 

inovação 

Identificação de uma oportunidade ou 

problema a ser resolvido por meio de 

inovação 

Santos e Cândido 

(2019) 

2 
Análise da viabilidade e 

relevância da inovação 

Avaliação de custos, riscos, benefícios e 

questões legais e regulatórias da proposta 

Almeida e Teixeira 

(2018); Santos e 

Cândido (2019) 

3 
Desenvolvimento do 

plano de inovação 

Definição de objetivos, metas, recursos, 

cronograma e responsabilidades para a 

implementação 

Santos e Cândido 

(2019) 

4 
Implementação da 

inovação 

Capacitação de funcionários, aquisição de 

tecnologia, adaptação de processos e 

implementação de medidas de 

acompanhamento e avaliação 

Almeida e Teixeira 

(2018) 

5 
Avaliação dos 

resultados da inovação 

Análise de dados, pesquisas ou consultas 

e avaliação de feedback dos usuários e 

partes interessadas 

Santos e Cândido 

(2019) 

6 
Adaptação e melhoria 

contínua 

Revisão de processos, medidas de 

correção de rumo e adoção de novas 

tecnologias ou abordagens 

Almeida e Teixeira 

(2018) 

 

6-Considerações finais 

Um dos principais aspectos identificados na revisão foi o crescente uso da participação 

social como uma estratégia inovadora no serviço público brasileiro. Segundo Almeida e 
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Santiago (2019), a participação social consiste em envolver a sociedade no processo de tomada 

de decisões, permitindo que as pessoas tenham voz ativa e possam contribuir para a melhoria 

dos serviços públicos oferecidos. Araújo e Lima (2018) também destacam a importância da 

participação social para aumentar a transparência e a Accountability do serviço público. Essa 

estratégia permite que a sociedade participe ativamente na gestão pública, tornando-a mais 

responsiva e democrática. O monitoramento e avaliação da participação social são 

fundamentais para garantir sua efetividade, conforme enfatizado por Oliveira, Silva e Neto 

(2020). A participação social pode ser promovida por meio de consultas públicas, audiências 

públicas e outras formas de engajamento da sociedade civil, conforme descrito por Gonçalves 

e Freitas (2017). Em suma, a participação social surge como uma estratégia inovadora e 

promissora para aprimorar o serviço público brasileiro. 

Outra estratégia inovadora identificada na revisão foi o uso de parcerias público-

privadas (PPPs) como uma estratégia inovadora no serviço público brasileiro, como destacado 

por Araújo e Lima (2018). As PPPs envolvem a colaboração entre o setor público e o setor 

privado na prestação de serviços públicos, permitindo a combinação de recursos e 

conhecimentos de ambas as partes. Bresser-Pereira (2016) destaca que as PPPs são uma forma 

de melhorar a eficiência e a qualidade dos serviços públicos, por meio da transferência de riscos 

e responsabilidades para o setor privado. Gonçalves e Freitas (2017) mostram que as PPPs 

podem ser uma opção viável para a prestação de serviços públicos em áreas como transporte, 

energia, saneamento básico e saúde. Entretanto, é importante salientar que as PPPs requerem 

um ambiente institucional adequado, regulação efetiva e transparência para garantir o 

cumprimento dos objetivos públicos e evitar riscos para o erário público, conforme apontado 

por Oliveira, Silva e Neto (2020). Em suma, as PPPs surgem como uma estratégia inovadora e 

promissora para melhorar a qualidade e eficiência dos serviços públicos brasileiros, mas é 

necessário um cuidadoso planejamento e monitoramento para garantir sua efetividade. 

Além disso, a revisão sistemática também identificou o uso crescente da inovação 

tecnológica como uma estratégia inovadora no serviço público brasileiro, conforme destacado 

por Gonçalves e Freitas (2017). A tecnologia tem sido utilizada para melhorar a eficiência dos 

processos administrativos, como destacado por Almeida e Santiago (2019), e facilitar o acesso 

dos cidadãos aos serviços públicos, conforme apontado por Oliveira, Silva e Neto (2020). 

Exemplos de inovações tecnológicas incluem o uso de aplicativos móveis, sistemas de 

informação geográfica, inteligência artificial e blockchain, como evidenciado por diversos 

estudos, incluindo Gonçalves e Freitas (2017) e Almeida e Santiago (2019). Essas inovações 

tecnológicas também contribuem para aumentar a transparência na gestão pública, como 

ressaltado por Almeida e Santiago (2019), ao permitir o monitoramento e a prestação de contas 

das atividades do setor público. Em resumo, a inovação tecnológica surge como uma estratégia 

inovadora e promissora para melhorar a qualidade e eficiência dos serviços públicos brasileiros, 

mas é importante garantir a acessibilidade e inclusão digital para evitar a exclusão de grupos 

vulneráveis, conforme apontado por Oliveira, Silva e Neto (2020).. Exemplos de inovações 

tecnológicas incluem o uso de aplicativos móveis, sistemas de informação geográfica, 

inteligência artificial e blockchain. 

Por fim, a revisão sistemática também destacou a importância da gestão por resultados 

como uma estratégia inovadora. Segundo Almeida e Santiago (2019), a gestão por resultados 

tem sido amplamente adotada em diferentes níveis de governo no Brasil, desde o federal até o 

municipal. Através da gestão por resultados, é possível melhorar a eficiência e a qualidade dos 



12 

 

 

serviços públicos, além de aumentar a transparência e a Accountability na gestão pública. 

Gonçalves e Freitas (2017) destacaram o uso da gestão por resultados em conjunto com a 

inovação tecnológica como uma estratégia eficaz para melhorar a eficiência e a qualidade dos 

serviços públicos oferecidos. 

Araújo e Lima (2018) ressaltaram a importância da gestão por resultados em parcerias 

público-privadas (PPPs), uma estratégia inovadora identificada na revisão. A gestão por 

resultados é fundamental para garantir que as PPPs atinjam seus objetivos e entreguem serviços 

públicos de qualidade para a população. Oliveira, Silva e Neto (2020) apontaram que a gestão 

por resultados é uma prática relevante adotada pelos órgãos públicos federais brasileiros para 

alcançar os objetivos estabelecidos no Plano Plurianual (PPA) 

 Em resumo, a revisão sistemática da literatura mostrou que várias estratégias estão 

sendo adotadas para melhorar a eficiência, a qualidade e a transparência dos serviços públicos 

oferecidos à população. No entanto, ainda há lacunas a serem preenchidas em relação à 

aplicação efetiva dessas estratégias e à avaliação de seus impactos na sociedade. 
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